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RESUMO

O fenômeno de geração de vórtices por corpos rombudos têm sido o foco da atenção de um grande número de estudos nos últimos anos.  O número de Strouhal (Sr) relaciona a freqüência de emissão dos turbilhões (f ) com a velocidade do escoamento não perturbado (V() e com o comprimento característico do corpo (D), dado pela expressão:
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Outro parâmetro que influencia o fenômeno é conhecido como número de Reynolds (Re), que relaciona as forças de inércia com as forças viscosas, dado por:
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Onde, (() é a densidade e (() a viscosidade do fluido. 

O comportamento do número de Strouhal em função do número de Reynolds é fortemente influenciado pela geometria do corpo.  Geometrias mais conhecidas, como cilíndricas, quadradas ou retangulares são mais exaustivamente estudadas e seu comportamento bem definido por trabalhos teóricos e experimentais.  Do ponto de vista de engenharia, o conhecimento das freqüências de emissão dos vórtices torna-se imprescindível em uma série de projetos mecânicos.  Neste trabalho o comportamento da curva de Strouhal em função do Reynolds para uma geometria característica de novos cabos telefônicos foi determinado experimentalmente utilizando-se exclusivamente de ferramentas de visualização hidrodinâmica de escoamentos.  Adicionalmente, uma imagem do escoamento visualizado ao redor da geometria proposta é apresentada.

Os ensaios foram realizados em um túnel hidrodinâmico vertical de baixa turbulência de 146(146(500 mm de seção de testes operando em modo “blow down” por efeito gravitacional, mostrado na Fig. 1.  O modelo de teste, mostrado na Fig. 2, foi confeccionado em liga de alumínio aeronáutico e sua dimensão característica é de 3 mm.  A técnica de visualização empregada foi a emissão de corantes líquidos diretamente na corrente livre por meio de uma agulha hipodérmica de 0,7 mm de diâmetro.  As imagens foram capturadas com uma câmera JVC de alta resolução e a partir da observação das imagens em “slow motion” em um vídeo com placa de código de tempo, foi possível determinar a freqüência de emissão dos turbilhões e consequentemente o número de Strouhal.

A curva da freqüência adimensional dos vórtices em função do número de Reynolds é mostrada na Fig. 3, para números de Reynolds de até 400. Por sua vez, na Fig. 4, uma imagem capturada da esteira turbilhonaria é mostradas para o número de Reynolds de 96.
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	Figura 1 – Túnel hidrodinâmico piloto
	Figura 2 – Geometria do modelo de teste
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	Figura 3
	Figura 4 – Reynolds = 96


Neste trabalho, o comportamento da curva de Strouhal em função do número de Reynolds foi obtido utilizando-se ferramentas da visualização de escoamentos.  Os resultados obtidos, quando comparados com os resultados de Roshko, (1955) para um cilindro circular, mostram que a freqüência adimensional da geometria em estudo é significativamente menor que a de um cilindro circular.
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